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Com a primeira parte, “Estudo Histórico”, a escultura é abordada em várias vertentes: 
a nível histórico‑artístico («A escultura de Nossa Senhora do Rosário de Fátima: estudo his‑
tórico‑artístico de um dos mais importantes ícones do catolicismo contemporâneo», da auto‑
ria de Marco Daniel Duarte); no âmbito da liturgia e piedade popular («O lugar da escultura 
na ritualidade do lugar: veneração litúrgica e piedade popular», da autoria de Carlos Cabeci‑
nhas); no que concerne à peregrinação da imagem por Portugal, Espanha ‑  Badajoz, Aiamonte, 
Madrid ‑ e Itália  ‑ Roma  («A Imagem fora do seu Santuário: as doze viagens da escultura de 
Nossa Senhora de Fátima», da autoria de Sónia Vazão); e o seu impacto na comunicação social 
(«A Imagem de Fátima na Comunicação Social», da autoria de Leopoldina Reis Simões).
Na segunda parte, “Estudo Técnico”, António João Cruz, João Freitas Coroado, 
Agnès Le Gac, Catarina Miguel e Maria Luísa Carvalho procedem a uma «Caracterização 
material da escultura de Nossa Senhora de Fátima», bem como a um «Estudo da camada 
de “biofilme”» e a uma análise da policromia de uma escultura semelhante atribuída ao 
mesmo autor: «A policromia da escultura de Nossa Senhora do Rosário de Fátima perten‑
cente ao Pontifício Colégio Português, em Roma». Termina com apêndices sobre «Méto‑
dos de análise», «Equipamentos analíticos e condições operatórias».
Os «Problemas de conservação, intervenção e recomendações» são referidos por 
Ana Rita Santos e Carla Rego. Marco Daniel Duarte debruça‑se sobre a «Veneração e pre‑
servação: as implicações do estudo da Imagem de Nossa Senhora do Rosário de Fátima».
Finalmente as «Fontes e bibliografia» elencam “Fontes arquivísticas”, “Fontes 
impressas” e “Estudos”.
A obra, profusamente ilustrada e com grande qualidade gráfica, constitui mais um 
importante contributo para a história do culto da Senhora do Rosário de Fátima.
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I S A B E L  T E I X E I R A  C O S T A
Esta obra em edição bilingue (português e inglês), da autoria de dois membros do 
Centro de Estudos de História Religiosa (CEHR) e editada com o apoio científico do 
mesmo Centro, pretende a partir dos 28 quadros expostos no Paço Episcopal do Porto tra‑
çar um esboço biográfico dos prelados neles retratados.
283
Notas  de  le i tura
Dedicada pelos autores à memória de D. António Francisco dos Santos (1948‑2017), 
Bispo do Porto, pelo grande apoio e incentivo que prestou ao projeto de edição deste livro, 
a obra abre com palavras prévias da autoria de Padre Américo Aguiar, Presidente da Irman‑
dade dos Clérigos do Porto, entidade patrocinadora da edição do livro, em que aborda 
a génese da Irmandade e tece agradecimentos aos autores e a D. António Francisco dos 
Santos.
Na introdução, os autores explicam o objetivo da edição, procurando “constituir‑se, 
em simultâneo, numa proposta complementar e numa abordagem inovadora” (p. 15) rela‑
tivamente a estudos já publicados sobre esta temática. Pretende assim, relativamente aos 
quadros expostos no Paço, “oferecer um roteiro para a sua visita e interpretação” (p. 16).
A obra apresenta a biografia de cada um dos bispos do Porto, desde D. Hugo 
(1112/1114‑1136) até D. António Francisco dos Santos (2014‑2017). Cada capítulo abre 
com uma reprodução do quadro do prelado, com informação sobre dimensões, estado de 
conservação, legenda, autor e data e reproduz as armas e assinaturas de cada um dos bispos 
biografados. O livro inclui ainda um episcopológio da Diocese do Porto, desde a restaura‑
ção de 1112/1114 até à atualidade, e uma bibliografia geral.
Estamos assim perante uma obra com grande qualidade gráfica e que constitui um 
importante instrumento para o estudo da história do episcopado português e sobretudo 
portuense.
